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apresenta pertinentes reflexões sobre «o 
gueto cristão europeu» e os «muros exterio-
res»; o argumento constitucional; o judeu e 
o muçulmano numa Europa cristã; a Europa 
«fim de século» e a cristofobia; o «gueto 
cristão europeu» e os «muros interiores», 
justamente aqueles dos próprios cristãos 
europeus que, como, ao tempo da Inquisi-
ção, os judeus «marranos», escondem a sua 
fé e se encolhem diante dos que os podem 
incomodar. 
A segunda parte analisa e ajuíza sobre 
a normatividade europeia, na sua relação 
com o cristianismo. Que papel devem as-
sumir os cristãos na presente circunstância? 
Weiler propõe uma escrita cristã da história. 
Recorda a encíclica de J. Paulo II, Redemptoris 
missio e, a propósito, as ideias de verdade, 
alteridade e sua relação com a disciplina da 
tolerância.
A terceira parte é dedicada á questão dos 
valores espirituais. O autor faz referencia ao 
bíblico e evangélico «Nem só de pão vive o 
homem» (Dt 8, 3), à Europa dos mercadores, 
à passagem do burocratismo modernista 
para o pós-modernista gigantismo ao lado 
da fragmentação e que parece construir-se 
mais na base da imagem que da substância. 
Impossível resumir aqui as graves reflexões 
a os alertas que Weiler lança a esta Europa 
aparentemente a caminho, cegamente e sem 
querer ver, de grandes desastres políticos, 
sociais e morais. 
Um livro para ler e meditar, sobretudo 
por quantos exercem na sociedade funções 
de carácter público e com incidências no 
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Que as Confissões de Santo Agostinho 
constituem um clássico do cristianismo, e 
mesmo da literatura universal, é coisa so-
bejamente sabida. Marie-Anne Vannier, na 
Introdução a este ensaio e seguindo o teólogo 
norte-americano David Tracy, explica o que 
é que faz de uma obra um clássico e porquê, 
concretamente, as Confissões são justamente 
inscritas nessa categoria. No essencial, elas 
obedecem, de facto às condições descritas 
por D. Tracy: excesso de significação e 
susceptibilidade de interpretação sem fim; 
mexer com o leitor de qualquer época que 
seja, provocando nele um movimento de 
adesão e imitação; reenviar o leitor a algo 
de essencial, para além dos demais sentidos 
possíveis; tornar-se, em consequência, uma 
obra universal. 
M.-A. Vannier, professora na Univer-
sidade de Metz, é uma estudiosa de Santo 
Agostinho, especialmente conhecida depois 
da publicação da Encyclopédie Saint Augustin 
(Cerf, Paris, 2005), cuja edição dirigiu, com 
Allan Fitzgerald, e já também apresentada 
nesta revista – vd. Theologica 41 (2006, 2) 417. 
Na série sempre interminável das interpre-
tações do best-seller agostiniano, ela ensaia 
aqui a sua própria. Mais que o sentido dos 
diferentes capítulos e parágrafos, do que ela 
se ocupa é, essencialmente, do sentido da 
obra como obra. Daí que a sua atenção inci-
da sobre a estrutura, tantas vezes estudada 
e discutida, das Confissões. Sem desprezar 
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interpretações anteriores, M.-A. Vannier 
propõe uma chave de leitura na base da 
noção de locus. É sabido o profundo sentido 
que Agostinho atribui a esta categoria, de 
que se ocupa expressamente em Conf. XIII, 
9 (XIII, X, 11, em outras edições). O «lugar» 
de cada coisa, o seu «lugar próprio» («locum 
suum») é o «para onde» a sua própria nature-
za a impele por força do seu «peso» próprio. 
Ora, o «lugar» do ser humano é Deus. Por 
isso, ele «pesa» para Ele, permanecendo 
inquieto enquanto não repousa n’Ele. E tal 
foi a experiência colhida por Agostinho na 
sua própria vida, da qual nos dá conta nas 
suas Confissões.
M.-A. Vannier divide o seu ensaio em 
duas partes. Na primeira («Perspectives sur 
les Confessions»), analisa o título e o seu alcan-
ce de sentido, como «autobiografia» espiri-
tual, como confissão de fé e como confissão 
de louvor. Num segundo capítulo, analisa as 
estruturas possíveis das Confissões: diferentes 
grelhas de leitura e constituição do sujeito 
Agostinho, como sujeito da experiência re-
ligiosa, como sujeito da experiência moral e 
como sujeito colocado diante do espelho da 
Sagrada Escritura. Na segunda parte («Lec-
ture des Confessions»), também ela seguindo 
a estrutura e o ritmo ternários, tão do gosto 
do Hiponense, propõe a seguinte estrutura 
tripartida para a obra deste: 1º «Da criação à 
desconstrução do sujeito Agostinho» (livros 
I a V); 2º «A conversão e a reunificação do 
sujeito Agostinho» (livros VI a X); 3º «O 
sujeito Agostinho, reunificado ao espelho 
da Escritura» (livros XI a XIII). 
A nosso parecer, esta é uma leitura bem 
fundamentada. No mínimo, para ser pro-
posta como uma leitura possível, ao lado 
de outras. Se, em algum detalhe, ousasse 
aqui sugerir algo diferente, seria em relação 
à categoria da «desconstrução», hoje bastante 
usada, sobretudo em hermenêutica. Embora 
sem lhe negar pertinência, talvez fosse mais 
próprio, mais expressivo e mais agostinia-
no, usar a categoria de «desintegração» (fr. 
désintégration, lat. discisio) ou «dissipação» 
ou «dispersão» (fr. dissipation, dispersion; lat. 
dispersio), categorias muito neoplatónicas, 
de que Agostinho se serve logo no início 
do livro II, e que exprimem de modo mais 
explícito a antítese da reunificação.
Uma bibliografia criteriosamente se-
leccionada (edições, traduções francesas, 
bibliografias das Confissões, comentários e 
estudos) completa o volume.
Jorge Coutinho
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Com este livro inicia a Editorial San Pa-
blo a nova colecção «Conocer la Historia». 
Outros já estão editados ou se anunciam: 
Pablo y su mundo, La expansión del cristia-
nismo, Agustín y su mundo, El cristianismo y 
los celtas, Francisco de Asís y su mundo, La fe 
Cristiana en el mundo bizantino, La fe cristiana 
en la Edad Media, Lutero y su mundo, La fe en 
la edad de la razón.
Espécie de livros de bolso ou digest 
de qualidade superior, são monografias 
escritas por especialistas, não muito 
extensas, em linguagem acessível ao 
grande público, incidindo sobre figuras, 
épocas ou culturas intimamente ligadas 
à história cristã. São subsídios preciosos 
para que, em relação a cada figura ou 
tema versados, se possa ler, correcta e 
proveitosamente, o texto no seu contexto. 
Com bastantes ilustrações a cores, textos 
intercalados, em papel couché e em apre-
sentação gráfica bela e atraente. 
Neste primeiro volume, significativa-
mente consagrado a Jesus e o seu mundo, 
Peter Walker, sacerdote anglicano estudioso 
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